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PROGRAMA DA DISCIPLINA
1) IDENTIFICAÇÃO
Código PPGLET827
Nome Política de línguas
Créditos 04
Horas-aula: 60
Nível Mestrado e Doutorado

2) Objetivo
Compreender o estatuto das línguas a partir do modo como elas se relacionam, se distribuem e
se representam politicamente, discutindo-se os diferentes modos como as línguas circulam nas
comunidades lingüísticas e como elas se constituem nos discursos sobre as línguas.

3) EMENTA
Política de Línguas - As línguas: estatuto e demografia – Espaços de Circulação das Línguas –
Espaço Discursivo das Línguas - Relações entre Línguas.

4) PROGRAMA
I Unidade – A Política Lingüística nos Estudos Lingüísticos
1.1. A constituição de uma Política de Línguas
1.2. Ações Político-Lingüísticas

II Unidade -  As línguas e as nações
2.1. Território, Estado e Língua.
2.2.  Línguas Nacionais e Nacionalismo Lingüístico

III Unidade – Demografia das línguas
3.1. Multilingüismo e Diversidade lingüística.
3.2. Políticas Externas e Internas de Promoção e Certificação.

IV Unidade – Relações entre línguas
4.1.  Línguas em Contato e Espaço de Enunciação
4.1.  Espaço de Circulação e Espaço Discursivo
4.3.  Práticas Lingüísticas Fronteiriças
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